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Resumo 

O presente memorial descritivo tem como finalidade detalhar as etapas de 

produção do livro infantil “Enfrentando meus medos” que possui a temática central a 

higiene bucal, direcionado para crianças com Síndrome de Down (SD) e com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA). Como este projeto tem um caráter inclusivo, 

apresentamos aqui situações que favorecem a aprendizagem da criança SD e TEA, 

assim como esses processos também traz benefícios para outras crianças “neuroatípicas” 

e “neurotípicas”.  

O livro material foi pensando para ser abordado em ambientes de educação 

formal, de forma que elaboramos orientações para os professores e educadores sobre a 

contação de história, pois o nosso objetivo é identificar a contação como um 

instrumento facilitador para o desenvolvimento de uma educação em saúde bucal, 

divertida, significativa e contextualizada. 

Neste trabalho, vamos relatar o processo de planejamento, criação e finalização 

do projeto, bem como apresentar o porquê da escolha do tema saúde bucal, nossos 

objetivos, as dificuldades encontradas, os aprofundamentos que pretendemos realizar. 

O memorial descritivo é um requisito parcial para obtenção de grau no Programa 

de Pós- Graduação Lato- Sensu em Neuroeducação no Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ) no campus de Mesquita. 

 

Palavras- chave: Contação de história; Síndrome de Down; Transtorno do 

Espectro Autista; Educação Científica   

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  

 

Abtract 

This descriptive memorial aims to detail the stages of production of the 

children's book "Facing my fears" that had the central theme of oral hygiene, directed to 

children with Down Syndrome (DS) and Autism Spectrum Disorder (ASD). As this 

project has an inclusive character, we present here situations that favor the learning of 

children SD and ASD, but as these processes are also benefits for other "neuroatypical" 

and "neurotypical" children.    

The material book was thought to be addressed in formal education 

environments, in order to elaborate guidance for teachers and educators on storytelling, 

because our goal is to identify the counting as a facilitating instrument for the 

development of an oral health education, fun, meaningful and contextualized. 

In this work, we will report the process of planning, creation and completion of 

the project, as well as present the reason for choosing the oral health theme, our 

objectives, the difficulties encountered, the deepening that we intend to accomplish. 

The descriptive memorial is a partial requirement for obtaining a degree in the 

Lato-Sensu Graduate Program in Neuroeducation at the Federal Institute of Education, 

Science and Technology of Rio de Janeiro (IFRJ) on the Mesquita campus. 

 

Keywords: Storytelling; Down syndrome; Autism Spectrum Disorder; Science 

Education   
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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente memorial consiste em relatar todas as etapas da elaboração de um livro 

infantil intitulado “Enfrentando meus medos” que possui a saúde bucal como tema central e 

foi desenvolvido para abordar essa temática junto às crianças com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA) ou síndrome de Down (SD). Por meio da perspectiva inclusiva, 

compreendemos que o livro pode contribuir para educação em saúde bucal das crianças 

(neurotípicas1, com TEA e com Síndrome de Down) devido a ludicidade e imaginação que a 

contação de história proporciona.  

Vale resultar que o TEA e a SD não são as mesmas coisas, ambos tem suas 

particularidades e características. O Transtorno do espectro autista é um transtorno do 

neurodesenvolvimento, ou seja no desenvolvimento das áreas do cérebro. O TEA apresenta 

alterações sensoriais, déficits na interação social, na linguagem, na execução da atividades da 

vida diária e na capacidade simbólica. (RODRIGUES E SPENCER, 2015). 

Já a síndrome de Down, é uma síndrome cromossômica, ou seja que ocorre na divisão 

dos cromossomos. Neste caso o cromossoma 21 em vez de serem dois cromossomas, se 

desenvolve três, sendo assim chamada de trissomia do cromossoma 21. O SD demostra 

características físicas e também apresenta dificuldade no campo motor, da linguagem, da 

socialização e na execução das atividades da vida diária. (COSENZA e GUERRA, 2011; 

FEISTAUER, 2014) 

A intersecção do TEA e da SD está na dificuldade de linguagem, interação social, na 

execução das atividades da vida diária e na capacidade simbólica. Por isso, pensamos na 

elaboração de um livro infantil juntamente com a contação de história visando criar 

possibilidades para as crianças com síndrome de Down ou transtorno do espectro autista 

desenvolvam e se relacionem com as áreas de apresentam dificuldades.  

O livro infantil “Enfrentando meus medos” para crianças com síndrome de Down (SD) 

e Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um produto educacional que se define como o 

trabalho de conclusão de curso da primeira autora, sob coorientação da segunda autora e 

orientação da terceira autora, respectivamente, no Programa de Pós- graduação em 

Neuroeducação do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro 

(IFRJ), campus de Mesquita, com apoio financeiro do CNPq. Sendo assim, optamos por 

                                                             
1 Termo usado para descrever indivíduos com desenvolvimento ou funcionamento neurológico típico.  
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escrever neste memorial na primeira pessoa do plural demarcando que esse trabalho é uma 

construção coletiva que abarca diferentes autoras e pesquisas.  

A pesquisa nasceu das inquietações vividas e dialogadas dentro de uma escola pública 

da cidade do Rio de Janeiro por meio da atividade profissional exercida pela primeira autora 

deste projeto ao trabalhar como Agente de Apoio à Educação Especial (AAEE). Nessa função 

é feito o acompanhamento da rotina de crianças com Síndrome de Down (SD), com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA), Altas habilidades/Superdotação, além dos alunos com 

outras deficiências.   

De acordo com a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva – PNEEPEI (2008) esses são os alunos público-alvo da educação especial. 

Atualmente, como Agente de Apoio, faço o acompanhamento de duas crianças com TEA 

(nível 1 e 2), uma com síndrome de Down, uma com deficiência intelectual leve e uma com 

deficiência auditiva.  

Dentro do espaço escolar, identificamos vários projetos de educação em saúde bucal, 

porém a maioria deles não tem uma visão ampla para todas as crianças, de modo a abarcar as 

crianças da educação especial, fazendo com que as mesmas fiquem de fora deste processo de 

educação. Percebemos isso durante o acompanhamento de uma criança SD que, no período da 

explicação dada pelos profissionais responsáveis pela ação, se retirava da sala várias vezes ou 

estava fazendo uma outra atividade do seu agrado. Algo semelhante ocorreu com as crianças 

com TEA durante as oficinas de saúde bucal. 

Com isso, visamos a construção de uma narrativa dialogada que permite o uso de 

diferentes entonações e expressões faciais e corporais, baseada em uma situação real que pode 

ocorrer com uma criança. Dessa forma, investimos na ilustração e citamos elementos visuais e 

interativos para enriquecer a contação e estabelecer pontes de participação mútua e ativa. 

Todos esses artifícios contribuem para a atenção e memória da criança com síndrome de 

Down e com transtorno do espectro autista.   

Durante os estudos desenvolvidas no Laboratório de Neurociência, Design e 

Divulgação Científica (SinapseLab) coordenado pela Profa. Dra. Grazielle Rodrigues Pereira, 

orientadora da presente pesquisa, nos deparamos com estudos voltados para a temática 

higiene bucal e o desenvolvimento de oficinas para crianças com TEA (PEREIRA, et al. no 

prelo; PEREIRA, et al. 2022; MARTINS e PEREIRA, 2021). Nessas produções científicas 

verificamos que a temática saúde bucal para as crianças com transtorno do espectro autista é 

de suma importância, pois essas crianças apresentam resistência à escovação devido à 
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sensibilidade no paladar e tato e demonstram medo da figura do dentista, por causa da 

irritação com o barulho, luz e contato físico. Em um dos trabalhos analisados (PEREIRA, et 

al. no prelo), vimos o episódio do medo de ir ao dentista, a criança ao ver uma boca produzida 

pelo laboratório que abria e fechava, entrou em uma crise de choro, grito e desespero. Isso 

também pode ocorrer com algumas crianças com síndrome de Down. Desta forma, 

compreendemos que era necessário abordar a figura do dentista em nossa história para 

trabalhar esse imaginário que não é só das crianças TEA ou SD, mas de várias crianças.  

É importante citar que o medo está ligado as emoções, que conforme Cosenza e 

Guerra (2011, p. 75) as emoções são reações do nosso corpo que indicam que algo está 

acontecendo de significante em nossa vida e essas reações podem ser de aproximação 

(emoções positivas) ou de afastamento/ confronto (emoções negativas), que é o caso de ir ao 

dentista para muitas das crianças.  

O medo desse evento leva o corpo a produz o choro, o grito, a agressividade, dentre 

outras reações. Desta forma, visamos por meio do livro, resignificar o medo (emoção 

negativa) para o prazer, a curiosidade e o envolvimento (emoções positivas), sabendo que as 

emoções positivas favorecem a aprendizagem. (COSENZA e GUERRA, 2011, p.84)  

Com isso, a proposta do livro surge para responder a seguinte indagação: como 

explorar a temática higiene bucal de forma lúdica visando atender ao aluno com TEA e/ou 

com Síndrome de Down, além da criança neurotípica em um mesmo ambiente? 

O livro foi pensado para a promoção da educação em saúde bucal para apresentar a 

importância da saúde bucal, prevenir as cáries e/ou doenças relacionadas à higiene bucal e à 

manutenção do processo da escovação, além de demonstrar a função do dentista e sua 

relevância para o bem estar e qualidade de vida por meio de ferramentas lúdicas, da 

brincadeira por meio das estratégias da contação de histórias. 

O produto educacional tem ainda como objetivo ser complementar ao livro intitulado 

"Saúde Bucal, alimentação e o Transtorno do Espectro Autista: estratégias educativas para 

professores e educadores em escolas e museus de ciência" (PEREIRA et al., 2022) cujo 

objetivo reside em apresentar para profissionais da educação formal e não formal (como os 

museus de ciências) estratégias para trabalhar a temática alimentação e higiene bucal junto às 

crianças com TEA.  

2. OBJETIVOS 

 



11 
 

 
 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Propor a contação de histórias como uma estratégia para a educação científica voltada 

para crianças com Síndrome de Down e Transtorno do Espectro Autista, por meio do 

desenvolvimento de um livro infantil.  

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

● Relacionar aspectos da higiene bucal e alimentação saudável para crianças com 

Síndrome de Down e TEA, por meio de um livro infantil;  

● Apresentar orientações para o professor/ educador com o intuído de nortear o 

desenvolvimento de uma contação livre, lúdica e inclusiva.  

 

3 JUSTIFICATIVA 

 

A manutenção da higiene bucal e a prevenção de doenças bucais na infância é um 

assunto muito discutido nas escolas, postos de saúde, consultórios odontológicos, dentre 

outros. Há diversas ações, oficinas e programas que tratam a educação em saúde bucal por 

meio de diferentes recursos visando desenvolver o interesse e a conscientização das crianças 

para a importância da higiene bucal.  

O ato da escovação contínua e adequada, bem como a visita periódica ao dentista são 

ações complexas e, em alguns momentos, há resistência, birra, choro e agressividade por parte 

das crianças.  

Quando pensamos nas crianças com transtorno do espectro autista e com síndrome de 

Down, percebemos pelas pesquisas desenvolvidas neste assunto, que devido à dificuldade 

motora, sensibilidade à textura e ao gosto da escova de dente e do creme dental, dentre outros 

fatores, a higiene bucal se torna algo ainda mais complexo. Com isso muitos pais e 

responsáveis negligenciam o ato de estimular e exercitar constantemente a escovação 

adequada dos dentes nos filhos com SD e também TEA, seja pela resistência exercitada pela 

criança, ou baixa prioridade em relação a atividades cotidianas, ou devido à falta de 

entendimento da importância da saúde bucal para qualidade de vida dos mesmos que acabam 

adquirindo doenças e/ou perdendo os seus dentes (OLIVEIRA; LUZ e PAIVA, 2016, p.164).  
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De acordo com Pereira et al. (2022), a negligência da higiene bucal pode gerar 

problemas odontológicos complexos, resultando em dor e incômodo, levando a 

comportamento agressivos, birras, choro e resistência, tanto para criança TEA quanto para 

criança SD. Com isso, esse trabalho parte da tentativa de identificar a contação de histórias 

como um recurso pedagógico que auxilie a educação em saúde bucal da criança com TEA 

e/ou Síndrome de Down, visando a sua autonomia, independência, prevenção de doenças e 

manutenção da higiene bucal, compreendendo que a contação pode auxiliar o processo 

inclusivo por meio do seu caráter lúdico, dinâmico e interativo que contribui para imaginação, 

criatividade, memória, atenção, linguagem, percepção, consciência fonológica e construção 

simbólica.  

 

4 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

4.1-  O Transtorno do Espectro Autista e a higiene bucal  

 

O transtorno do espectro autista (TEA), também conhecido popularmente como 

autismo é um transtorno do neurodesenvolvimento com origem “genética poligênica” que tem 

seu aparecimento desde dos primeiros anos de vida (APA, 2014). 

A atualização realizada na quinta edição do Manual de Diagnóstico e Estatístico de 

Transtornos Mantais (DSM-V) classifica as pessoas com TEA em três níveis de gravidade (do 

mais leve para o mais severo): Nível 1- exigindo apoio; Nível 2- exigindo apoio substancial e 

Nível 3- exigindo apoio muito substancial.  De acordo com esse manual, o transtorno do 

espectro autista é caracterizado por déficits que prejudicam a fala, a comunicação e a 

interação social, além de apresentar padrões de comportamentos restritos e repetitivos 

(APA,2014).  

Conforme Rodrigues e Spencer (2015, p.14) a pessoa com TEA apresenta dificuldade 

de aprendizagem, nas habilidades cognitivas e no controle das funções executivas, que de 

acordo com Cosenza e Guerra (2011, p. 87) pode ser entendido como um conjunto de 

habilidades e capacidades que nos auxiliam nas ações do cotidiano, como organização do 

pensamento,  o processamento de informações, a capacidade de reversibilidade lógica, 

memória, o processo de ordenamento e organização e de compreensão dos significados 

atribuídos as palavras, expressões corporais e faciais, ações, objetos e situações, dente outras.  
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Há também inversões pronominais, atraso na aquisição de linguagem, desvio 

fonológicos, distúrbio de leitura e escrita, repetição das palavras (ecolalia), emocional 

confuso, ausência de comportamento relacionado à dor, perigo e medo e dificuldade na 

realização de atividades da vida diária, isso pode variar de pessoa para pessoa, devido ao nível 

e as comorbidades associadas. (RODRIGUES E SPENCER, 2015). 

Outra coisa, que precisamos citar também é as alterações sensoriais que as pessoas 

TEA tem em diferentes sentidos e intensidades. Eles podem não responder quando chamados, 

se irritam ou pressionam as mãos nos ouvidos quando expostos a sons altos, olharem 

fixamente para um objeto, espaço ou parte do corpo devido a luz, cor, tamanho ou 

movimento, ou podem ignoram objetos e pessoas, cheiram objetos e pessoas, recusam contato 

físico, irritabilidade com algumas texturas ou temperatura, ausência de respondas em 

situações de dor, e podem desenvolver uma seletividade alimentar devido ao gosto ou textura 

dos alimentos (RODRIGUES E SPENCER, 2015 e APA, 2013). 

É importante citar que necessitamos conhecer as singularidades do transtorno do 

espectro autista, a fim de criar alternativas para o desenvolvimento das suas potencialidades e 

estimulação das áreas com dificuldade, compreendendo que essas alternativas favoreceram 

aproximação das crianças com TEA ao mundo rico em possibilidades e conhecimentos por 

meio de aprendizagens significativas e dialógicas entre si, o outro e o mundo.  

Diante das características da criança, Volkmar e Wiesner (2019) destacam que 

problemas odontológicos em crianças com TEA são mais complexos, uma vez que as dores 

podem gerar comportamentos agressivos e/ou autoagressivos, bem como problemas dentários 

não tratados podem evoluir para condições médicas mais graves. Nesse sentido, a abordagem 

do tema da higiene bucal durante às atividades de vida diária é muito importante para evitar 

problemas dentários na criança, que podem acarretar problemas mais severos na criança. 

 

4.2- Conhecendo a síndrome de Down (SD)  

 

A síndrome de Down (SD) é uma alteração genética que ocorre na divisão celular do 

cromossomo 2, chamada trissomia 21 durante a gestação. Esta síndrome é visível através do 

corpo por meio dos olhos amendoados, pescoço curto, língua longa, mãos curtas e longas 

dentre outros aspectos. (COSENZA e GUERRA, 2011; FEISTAUER, 2014) 

Segundo Cosenza e Guerra (2011, p.133) “esta alteração genética modifica o tamanho 

da estrutura do sistema nervoso que acarreta no número de neurônios e formações de 

sinapses”, isso prejudica o desenvolvimento da linguagem, da memória, das funções 
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executivas, da coordenação motora, da construção de esquemas simbólicos, dentre outros 

problemas, resultando em diferentes graus de deficiência intelectual.  

Conforme a Global Down Syndrome Foundation (Fundação Global da Síndrome de 

Down) Síndrome de Down é “mais frequente no mundo e a maior causa de atraso intelectual e 

de desenvolvimento” (BRASIL, 2021). O mesmo site cita que no Brasil há cerca de 300 mil 

brasileiros com esta síndrome. 

As crianças SD além das diferenças físicas, elas também se diferem em seu 

desenvolvimento nas áreas de “linguagem, motricidade, socialização e habilidades da vida 

diária” (PIMENTEL, 2012 apud FEISTAUER, 2014, p.53). Quando falamos de habilidades 

da vida diária, sinalizamos as atividades corriqueiras que desenvolvemos no dia a dia, como 

se alimentar, se vestir, tomar banho, arrumar a cama, pentear os cabelos, dentre outras. 

Queremos fixar que algumas crianças com esta síndrome demonstra dificuldades em 

executar essas tarefas sozinhas devido ao baixo tônus muscular (hipotonia) e articulações 

frouxas (hiperflexibilidade). Como citamos, devido às dificuldades motoras, o ato de escovar 

os dentes pode ser complexo e desafiador para a criança, pais, cuidadores, professores e 

profissionais da saúde. 

Camara et al (2011, p. 248 e 250) cita que as pessoas com Síndrome de Down 

precisam ser estimuladas constantemente sobre as técnicas de higiene bucal e a educação em 

saúde bucal visando a prevenção de doenças e a manutenção da saúde bucal e que esses 

conhecimentos devem ser divulgados de forma lúdica e divertida. Desta maneira, esta 

pesquisa visa trazer por meio da contação de história, a importância da saúde bucal e 

prevenção de doenças, utilizado recursos visuais, táteis e interativos para a melhor 

assimilação e acomodação das informações, além de despertar a imaginação, a criatividade, a 

atenção, os esquemas simbólicos e a participação ativa das crianças por meio da criação e 

manuseio desses elementos.  

 

4-3-  A contação de história como instrumento para favorecer a educação cientifica e o 

desenvolvimento simbólico 

 

A contação de história é bastante utilizada e conhecida nas escolas pelo seu caráter 

lúdico que favorece a imaginação, a criatividade, amplia o vocabulário dos alunos, dentre 

outros fatores. De acordo com Campos (2016, p.91) 

 [...] ao escutar uma história, a criança constrói em sua mente as cenas e os 

personagens, desenvolvendo, assim, sua concentração, criatividade, atenção, fantasia 

e outras habilidades necessárias ao seu desenvolvimento cognitivo.  
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Partindo desta lógica, compreendemos que o desenvolvimento de um livro infantil 

voltado para contação de histórias, pode favorecer o processo de ensino- aprendizagem da 

educação científica e que seus benefícios na área da linguagem e na construção dos esquemas 

simbólicos contribuem significativamente para o desenvolvimento destas áreas em crianças 

com síndrome de Down e com TEA, entendendo que ambas as condições apresentam 

dificuldades na comunicação e no simbolismo. 

O ato de contar histórias estimula diversas funções em nosso cérebro criando conexões 

neurais2 responsáveis para o desenvolvimento da atenção, memória, consciência fonológica, 

processamento de informação, percepção, controle inibitório, função simbólica, lateralidade, 

linguagem, dentre outros processos cognitivos, ou seja, processos do neurodesenvolvimento. 

Entendemos que a contação não deve ser “um processo passivo que visa uma transmissão de 

informações a serem compreendidas pela criança, mas sim um processo mútuo, de 

participação ativa, pois as atividades cognitivas da criança estão sendo estimuladas neste 

processo” (CAMPOS, 2016, p. 95) 

Fiore (2016, p.108) cita que a contação de histórias potencializa a “imaginação, a 

linguagem, a atenção, a memória, o gosto pela leitura e outras habilidades humanas [...]”. 

Desta forma a criança constrói suas aprendizagens cognitivas através das experiências 

proporcionadas pela contação de histórias, de forma lúdica e prazerosa.  

Compreendemos que o concreto e o apoio visual para as pessoas SD e TEA é 

importante, os elementos visuais e interativos para serem utilizados na contação devem 

fomentar a participação ativa dos mesmos durante a atividade. Quando falamos de recursos 

pedagógicos visuais e interativos, ao longo deste trabalho, nos referimos ao processo de 

interação social, pois compreendemos que as aprendizagens emanam das relações sociais 

significativas. Sendo assim, quando a criança estabelece conexões com a história por meio 

dos materiais táteis e visuais, e pelas falas e emoções dos adultos há “um processo de 

construção de conhecimento no decorrer das atividades partilhadas” [...] (SANTOS e SILVA, 

2016, p. 27). 

 A contação de histórias, juntamente com os elementos visuais e interativos, tem um 

grande potencial para estimular o pensamento abstrato (MARTINS, PEREIRA, 2021; 

VOLKMAR; WIESNER, 2019).  Nesse sentido, conforme a perspectiva histórico-cultural de 

                                                             

2 As conexões neurais, nada mais é do que as comunicações realizadas pelas células nervosas, chamadas 

sinapses. (Lent, 2010) 
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Vigotski (1997), as estratégias que estimulem o pensamento abstrato são fundamentais para o 

desenvolvimento cognitivo de crianças com TEA. (MARTINS, PEREIRA, 2021).  

Sob a perspectiva da inclusão, as estratégias da contação de histórias têm potencial 

para abarcar todos os alunos, de forma plena, promovendo a integração de crianças com TEA 

ou com SD e crianças “neurotípicas” em um único ambiente, objetivando a interação social 

entre as crianças. Nesse sentido, para Campos (2016, p. 92) a contação de histórias possibilita 

que a criança vivencie, experimente e interaja com o mundo e com os outros gerando novas 

aprendizagem e a promoção de educação científica. Para Camara et al. (2011, p.250), a 

contação de histórias deve ser trabalhada de forma contextualizada, divertida e significativa, 

“usando macromodelos, desenhos, diferentes tons de voz, entre outros” contribuindo assim 

para despertar o interesse pelo tema a ser trabalho com a criança, promovendo ainda a 

interação da criança com a história e com os outros colegas.  

 

5 LEGISLAÇÃO 

 

Na Declaração de Salamanca de 1994 diz que “toda criança possui características, 

interesses, habilidades e necessidades de aprendizagem que são únicas” (Declaração de 

Salamanca, p. 1, 1994). Analisamos que as crianças com transtorno do espectro autista ou 

síndrome de Down, possuem particularidades inerente ao transtorno e a síndrome que 

precisam ser respeitadas e acolhidas, além do oferecimento de amplas possibilidades de ações 

que favoreçam as áreas da linguagem, da construção simbólica, da interação social, da 

coordenação motora e das práticas da vida diária. 

Desta forma, identificamos que a higiene bucal é um ato complexo para as crianças 

com TEA ou SD e seus pais e responsáveis, levando a negligência desta área e acarretando 

doenças bucais ou extração dos dentes desnecessariamente, prejudicando assim o 

desenvolvimento integral e a qualidade de vida das crianças.  

Podemos relacionar a complexidade do ato da escovação, a falta de conhecimentos dos 

pais e responsáveis, além da falta de profissionais nos setores da saúde e educação que 

compreendam e desenvolvam ações, programas e produtos que acolhem as particularidades 

das crianças com transtorno do espectro autista ou síndrome de Down, como barreiras, que 

segundo a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei Nº13.146/2015) em seu 

artigo 3º, parágrafo IV expressa que barreiras são  
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qualquer entrave, obstáculo, atitude ou comportamento que limite ou impeça a 

participação social da pessoa, bem como o gozo, a fruição e o exercício de seus 

direitos à acessibilidade, à liberdade de movimento e de expressão, à comunicação, 

ao acesso à informação, à compreensão, à circulação com segurança, [...]. 

 

Sendo assim, a criação de um livro infantil, juntamente com a contação de história 

pode ser um recurso para minimizar a tensão das crianças e dos pais no ato da escovação e na 

ida ao dentista, além de uma estratégia de educação científica nesta área a fim de prevenir as 

doenças bucais e manter a higiene bucal das crianças, ou seja, diminuir as barreiras que se 

estabelecem neste processo.  

Na Política Nacional do Livro (Lei Nº10753) em seu artigo 1º, no parágrafo II cita que 

 

o livro é o meio principal e insubstituível da difusão da cultura e transmissão do 

conhecimento, do fomento à pesquisa social e científica, da conservação do 

patrimônio nacional, da transformação e aperfeiçoamento social e da melhoria da 

qualidade de vida. (BRASIL, 2003, n.p) 

 

Pensando nisso, a elaboração do livro infantil pode auxiliar os pais, responsáveis, 

educadores e profissionais da saúde a abordarem o assunto com leveza, simplicidade e 

diversão tanto para as crianças “neurotípicas” como para as crianças SD ou TEA.  

6 DESCRIÇÃO FÍSICA DO PRODUTO EDUCACIONAL 

 

O livro foi desenvolvido para ser utilizado, primeiramente dentro do ambiente escolar 

e depois em outros espaços de educação formal e não formal, como o museu e centro de 

ciência. Desta forma, no final do livro seguem algumas orientações (dicas) para os professores 

e educadores conduzirem a contação de história visando a participação ativa, aprendizagem e 

a ludicidade no processo educativo da criança. 

Também sugerimos ideias de recursos visuais e interativos, pensando nas 

particularidades das crianças com Transtorno do Espectro Autista e com Síndrome de Down, 

pois analisamos que esses recursos podem trazer contribuições para o processo de ensino e 

aprendizagem, além de fomentar a habilidade relacionada ao pensamento abstrato, por meio 

do estímulo à imaginação e à brincadeira do faz-de-conta. Habilidade que precisa ser 

estimulada em crianças com TEA (VOLKMAR; WIESNER, 2019). 
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O livro “Enfrentando meus medos” tem como finalidade abordar a importância da 

higiene bucal para manutenção da saúde, não só das crianças que são o público-alvo desta 

pesquisa, mas de todas as crianças de uma forma geral, pensando em estratégias educativas e 

recursos visuais interativos para favorecer a participação ativa e efetiva das crianças 

“neuroatípicas3” e “neurotípicas” aos processos de educação científica.  

O livro possui no total 23 páginas, intercalando uma página de texto e outra de 

ilustração. Essa organização foi pensada para que o educador pudesse ler a história e, ao 

mesmo tempo, mostrar a ilustração às crianças (na versão impressa).  Ele também apresenta 

uma linguagem simples e descontraída para promover a atenção e o entendimento dos 

ouvintes/leitores, além de trazer um contexto real e que seja possível de acontecer com uma 

criança. 

6.1- FICHA TÉCNICA  

 

Elaboração do projeto e autoria: Teresa Cristina Santos Balbino 

Coautoras: Ana Rita Gonçalves Ribeiro de Mello e Grazielle Rodrigues Pereira 

Criação dos elementos visuais: Teresa Cristina Santos Balbino, Ana Rita Gonçalves Ribeiro 

de Mello e Grazielle Rodrigues Pereira 

Ilustração: Luísa Borlido Ventura 

Consultoria científica: Thaysa Neivas Camargo (Odontopediatra) 

1ª Revisão textual: Mônica E. Paiva da Silva Pereira 

2ª Revisão textual: Renato Simões Moreira 

Diagramação: Fernanda de Lemos Fonseca 

Editora: Frapello Publishing 

Gráfica: Frapello Publishing 

Título do livro: Enfrentando os meus medos 

Gênero: Narrativo  

Ano da produção: 2022 

                                                             
3 A nomeclatura “neuroatípico” demarca um movimento e um novo termo chamado “neurodiversidade” 

idealizado pela socióloga australiana, com TEA, Judy Singer em 1999. Esse termo “neurodiversidade” ou 

“neurodivergente” visa afirma que existem “conexões neurológicas” diferentes das determinadas típicas, e que 

essas conexões não devem ser vistas como doença, mas sim respeitadas e acolhidas. Sendo o sujeito que 

apresenta essas conexões atípicas pode ser considerado “neurodiverso” ou “neuroatípico”. Para saber mais, leia: 

ORTEGA, Francisco. O sujeito cerebral e o movimento da neurodiversidade. Mana, Rio de Janeiro, v. 14, n. 2, 

p. 477-509, outubro de 2008. Disponível em:<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104- 

93132008000200008&lng=pt_BR&nrm=iso>. Acesso em 05 jul. 2017. 
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País: Brasil 

Faixa etária: 6 a 10 anos/ Infanto- Juvenil 

Páginas:24 

Formatos: E-book, Impresso e Projeção 

Cor: colorido 

ISBN: 978-65-85205-00-9 

6.2 RESUMO DO LIVRO 

 

O livro conta a história de um menino chamado Miguel e sua mãe Ângela que em uma 

tarde foram tomar sorvete. Porém, ao tomar o sorvete tão esperado, Miguel começou a sentir 

dor de dente e começou a chorar.  

Sua mãe desconfiou que poderia ser uma cárie e começou a explicar para o menino o 

que seria as cáries e a importância da escovação. Para confirmar se era cárie ou não, dona 

Ângela levou Miguel ao dentista, a pessoa de branco na qual ele morre de medo. No entanto, 

durante a consulta com o dentista, o menino descobriu que não precisava ter medo do dentista, 

assim como pôde encontrar respostas para as suas perguntas e enfrentar os seus medos.     

6.3 EQUIPE DE EXECUÇÃO 

 

• Elaboração do projeto e autoria: Teresa Cristina Santos Balbino – IFRJ/Campus 

Mesquita: Responsável pela elaboração do projeto; criação da história do livro; diálogos com 

a ilustradora e com a diagramadora e elaboração da matriz do livro. 

• Criação dos elementos visuais, coautoria e coorientadora: Ana Rita Gonçalves 

Ribeiro de Mello - IFRJ/ Campus Nilópolis: Responsável pela criação dos dedoches usados 

na história e coautora do livro.  

• Orientação e coautoria: Grazielle Rodrigues Pereira – IFRJ/Campus Mesquita: 

Responsável por orientar e acompanhar o desenvolvimento do livro infantil “Enfrentando 

meus medos” para crianças com síndrome de Down (SD) e Transtorno do Espectro Autista 

(TEA); responsável pelos diálogos com diálogos com a ilustradora, a diagramadora e com a 

gráfica. 

• Ilustração: Luísa Borlido Ventura- IFRJ/ Campus Arraial do Cabo: Responsável pela 

criação das ilustrações do livro. 



20 
 

 
 

• Consultoria científica: Thaysa Neivas Camargo- Universidade São Leopoldo 

Mandic/Campinas-SP: Responsável pela consultoria científica referente ao campo da 

Odontopediatia.  

• 1ª revisão textual: Mônica E. Paiva da Silva Pereira- Universidade do Estado do Rio 

de Janeiro/UERJ: Responsável por revisar todos os materiais escritos do projeto. 

• 2 ª revisão textual: Renato Simões Moreira -  Faculdade de Educação na Baixada 

Fluminense- FEBF/UERJ: Responsável por revisar todos os materiais escritos do projeto. 

• Diagramação: Fernanda de Lemos Fonseca – Programa de Pós-Graduação Stricto 

Sensu em Ensino de Ciências (PROPEC) IFRJ/ Campus Nilópolis: Responsável pela criação 

da identidade visual do livro. 

Importante destacar que a diagramadora é aluna do Mestrado Profissional em Ensino 

de Ciências do IFRJ, a coorientadora é aluna do Doutorado Profissional em Ensino de 

Ciências do IFRJ e a ilustradora é aluna do Técnico em Meio Ambiente Integrado ao Ensino 

Médio do Campus de Arraial do Cabo do IFRJ e bolsista de Iniciação Científica Pibic 

Jr/CNPq, todas integram o Laboratório de Neurociência, Design e Divulgação Científica e são 

orientandas da professora doutora Grazielle Rodrigues Pereira, também orientadora deste 

trabalho.    

7 CONCEPÇÃO METODOLÓGICA 

 

A proposta inicial do trabalho de conclusão de curso visava relacionar a contação de 

história e as crianças com Síndrome de Down, cujo objetivo era o desenvolvimento da leitura 

desses estudantes.  Após diálogos entre a pesquisadora e a orientadora, surgiu a proposta de 

criação de um livro paradidático como um produto educacional voltado para a criança com 

SD, com TEA e “neurotípica”.  

Dessa forma, o desenvolvimento do livro foi dividido em 3 etapas: 1- Levantamento 

de livros de contação de histórias desenvolvidos por museus e centros de ciências; 2- 

Definição do público alvo e 3- Construção do livro infantil. 

Cumpre destacar que o levantamento de livros de contação de histórias desenvolvidos 

por museus e centros de ciências ocorreu em função deste trabalho estar relacionado à 

pesquisa da orientadora com financiamento do CNPq, cuja premissa reside em desenvolver 

estratégias de acessibilidade para crianças com TEA em museus de ciências. Dessa forma, 
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embora o produto educacional desenvolvido seja voltado para os espaços escolares e não 

escolares, foi necessário fazer esse recorte inicial, analisando apenas as produções dos centros 

e museus de ciências.   

7.1- Levantamento de livros de contação de histórias desenvolvidos por 

museus e centros de ciências 

 

O primeiro livro de contação de histórias analisado foi a obra “Afinal, o que houve 

com o meu corpo?” desenvolvido pelo Museu da Vida/Fiocruz, um livro de distribuição 

gratuita. O segundo livro analisado foi “Oswaldo e seu castelo” que segue a mesma proposta 

do anterior, também desenvolvido pelo Museu da Vida/Fiocruz.  

Ampliamos a nossa pesquisa para outros museus e centros de ciência, já que o tema 

central do produto educacional seria higiene bucal. Estabelecemos como recorte os museus e 

centros de ciência acessíveis do estado do Rio de Janeiro, já que a nossa intenção seria 

desenvolver um livro infanto-juvenil voltado para crianças com TEA e Síndrome de Down e a 

pesquisa seria feita pelos endereços eletrônicos dos espaços de divulgação científica.  

Para fazer esse levantamento de programas, ações e produtos relacionados à contação 

de histórias nos museus e centros de ciências acessíveis utilizamos o Guia de museus e 

centros de ciências acessíveis da América Latina e do Caribe (ROCHA et al., 2017).  

Os centros e museus analisados foram Caravana da Ciência, Casa da Ciência, Espaço 

Ciência Viva, Espaço Coppe Miguel de Simoni Tecnologia e Desenvolvimento Humano, 

Espaço Memorial Carlos Chagas Filho, Fundação Planetário da Cidade do Rio de Janeiro, 

Laboratório Didático do Instituto de Física da UFRJ (LADIP), Museu Casa de Benjamin 

Constant, Museu Aeroespacial (MUSAL), Museu Ciência e Vida, Museu da Geodiversidade, 

Museu da Vida, Museu de Astronomia e Ciências Afins (MAST), Museu Nacional/UFRJ, 

Museu do Amanhã, Projeto Sesc Ciência, Sala de Ciências Sesc Rio.  

Apenas sete desses museus e centros de ciência que abordam a contação de histórias, e 

são eles: Casa da Ciência; Espaço Ciência Viva; Museu da Vida; Museu Aeroespacial 

(MUSAL); Museu Ciência e Vida; Museu Nacional/UFRJ; Museu do Amanhã. Porém só 

tivemos acesso aos materiais dos seguintes espaços: Espaço Ciência Viva, por meio dos 

planejamentos e histórias do programa “Olhe para cima: Projeto Nós compartilhamos a 

mesma lua (We share the same moon)” e o Museu da Vida, através dos livros “Oswaldo Cruz 

e seu castelo” e “Afinal, o que houve com meu corpo?”. 
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Por meio da análise, percebemos que o Espaço Ciência Viva utiliza as histórias como 

instrumentos que visam “ampliar o conhecimento das crianças, aumentando suas relações 

com o mundo que as cercam, por meio do prazer ou das emoções que as histórias lhes 

proporcionam” (CAMPOS, 2016, p.103). 

 Já o Museu da Vida/Fiocruz, utiliza recursos visuais através do uso de avental, 

bonecos de tecidos, objetos feitos com panos e enchimento referentes aos nossos órgãos, 

túnica com esqueleto desenhado que contribuem para a ludicidade e narrativas, que buscam 

atrair a atenção da criança para a história.  

Partindo desses resultados, percebemos que os elementos visuais, táteis e interativos 

como fantoches, avental, produtos recicláveis, peças de feltro ou EVA, dentre outros,  são 

ferramentas que enriquecem a contação de história, além de despertar a curiosidade e atenção 

das crianças. Então, pensamos em sugerir elementos visuais e táteis que promovessem a 

participação ativa das crianças e a interação com os conhecimentos ministrados.  

Esses elementos precisavam ser de reprodução fácil e baixo custo, que pudessem ser 

realizadas pelo professor e pelo aluno. Sendo assim, os dedoches (Imagem 1) foram uma boa 

opção.  Eles já eram um recurso utilizado tanto na pesquisa da orientadora, como da 

coorientadora deste trabalho.  

 

Imagem 1: Dedoches desenvolvido pela professora Ana Rita 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: PEREIRA, G. R. et al. Educação científica para as crianças com transtorno do espectro autista durante a 

pandemia da COVID- 19. Revista Actio, no prelo. 

Outro material pensado foi a técnica de Paper Squishy, (Imagem 2) que consiste em 

elaborar uma espécie de “pelúcia”. Esta técnica utiliza papel oficio com o desenho desejado, 

tanto a parte da frente quanto a parte de trás, durex e sacolas plásticas para fazer o 

enchimento. Este recurso tem potencial para contribuir para o estimulo da coordenação 
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motora fina, a participação ativa antes, durante e depois da contação e a criação de vínculos 

emocionais entre o ouvinte, a contação e o leitor.    

 

Imagem 2: Paper Squishy desenvolvido pela professora Grazielle Rodrigues 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: PEREIRA, G. R. A inclusão de crianças com transtorno do espectro autista em museus e centros de 

ciências. Projeto de Pesquisa, Bolsas de Produtividade em Pesquisa, CNPq, 2022. 

7.2- Definição do público alvo  

 

Esse trabalho passou a integrar os estudos desenvolvidos pelo grupo de pesquisa do 

Laboratório de Neurociência, Design e Divulgação Científica (SinapseLab), sendo ainda parte 

do projeto de pesquisa intitulado “A inclusão de crianças com transtorno do espectro autista 

em museus e centros de ciência", com financiamento do CNPq e desenvolvido pela 

orientadora deste trabalho. Desse modo, além de pensarmos em um material voltado para SD, 

o livro buscou abarcar as crianças com TEA, tendo em vista que este livro será distribuído em 

conjunto com o livro desenvolvido por pesquisadores do SinapseLab intitulado “Saúde Bucal, 

Alimentação e o Transtorno do Espectro Autista: estratégias educativas para professores e 

educadores em centros e museus de ciências”. Nesse sentido, este trabalho buscou abarcar o 

desenvolvimento de estratégias didáticas para a criança com TEA e para a criança com 

Síndrome de Down, uma vez que ambas possuem dificuldades na elaboração de esquemas 

simbólicos e em algumas atividades da vida diária. Conforme citam Cosenza e Guerra (2011, 

p.132)  

 



24 
 

 
 

 A Síndrome de Down, ou o autismo, são exemplos de condições que alteram vários 

circuitos e comprometem um leque mais variado de funções. Nesses casos, além das 

dificuldades para a aprendizagem, o indivíduo apresentará também alterações, mais 

ou menos significativas, relacionadas ao comportamento socioemocional, com 

prejuízo da comunicação, da interação com as pessoas e de algumas atividades da 

vida diária.  

 

Não queremos aqui dizer que ambas as condições são iguais. A Síndrome de Down 

tem suas características específicas, assim como o Transtorno do Espectro Autista, conhecido 

popularmente como autismo.  O que pretendemos neste trabalho é trazer por meio da história 

e dos elementos visuais e táteis, a estimulação das atividades da vida diária, que neste caso é a 

higiene bucal e a consulta ao dentista, além de promover oportunidades que contribuam para o 

desenvolvimento de esquemas simbólicos e a promoção da leitura.  

 

7.3- Construção do livro infantil  

 

O livro “Enfrentando meus medos” é dividido em duas partes: 1- a narrativa com as 

ilustrações, pensada para contação de história e 2- orientações para os professores e 

educadores para a ministração da contação.  

A construção da narrativa foi inspirada pelas vivência da agente de apoio à educação 

especial, autora desde trabalho e pelas experiências da coorientadora, como professora do 

Atendimento Educacional Especializado, durante o contexto do ensino remoto emergencial. A 

história teve três versões e passou por duas revisões de português. 

 Já as orientações para os professores e educadores partiu do propósito de estabelecer 

diretrizes para que a contação se tornasse mais dinâmica, leve, significativa, contextualizada e 

inclusiva, além de inserir ideias dos elementos visuais e interativos de fácil reprodução e 

confecção.  

Depois de recebemos a aprovação das revisões e da orientadora do projeto, seguimos 

para construção das ilustrações que foram feitas por Luísa Borlido Ventura, aluna do Ensino 

Médio no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ) no 

campus de Arraial do Cabo. Luísa utilizou os dedoches feitos por Ana Rita Gonçalves para os 

personagens e os digitalizou pelo celular para desenhar os cenários por meio do programa 

Sketchbook4.  

                                                             
4 Um sketchbook pode ser traduzido como caderno de rascunhos ou um caderno de esboço. Ele é utilizado por 

desenhistas, designers e artistas que precisam fazer desenhos ou anotações antes de definir sua obra. Fonte: 

Sketchbook: o que é, para que serve e como usar para inspirar seus desenhos - Artesanato Passo a Passo! 

(artesanatopassoapassoja.com.br)  

https://www.artesanatopassoapassoja.com.br/sketchbook/
https://www.artesanatopassoapassoja.com.br/sketchbook/
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Com as ilustrações concluídas, prosseguimos para construção do livro, como uma 

ideia inicial para o trabalho de organização e finalização pela designer gráfica. A designer 

gráfica, Fernanda Lemos, desenvolveu toda a parte da identidade visual, harmonização das 

cores, tamanho e fonte de letras e o layout do livro. Após a finalização do trabalho gráfico, o 

produto educacional foi definitivamente concluído e direcionado para a gráfica e a editora, 

responsáveis pela impressão e pelo ISBN. 

8 CRONOGRAMA 

 1º Semestre/2021 2º Semestre/2021-2022 

Atividades Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev 

Projeto 

inicial e 

inicio do 

especializa

ção 

X        

Definição 

do projeto 

 X X      

Coleta de 

dados 

   X X    

Apresentaç

ão dos 

dados 

     X X  

1ª 

qualificaçã

o 

       X 

3º Semestre/2022 

Atividades Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan 

Construção 

da 

narrativa e 

elaboração 

das 

orientações 

X X X X X X      

                                                                                                                                                                                              
No nosso caso, a ilustradora utilizou um aplicativo com essa finalidade.  
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Montagem 

e 

finalização 

do livro 

      X X X X  

Escrita do 

memorial 

descritivo 

       X X X  

Entrega e 

defesa do 

TCC 

         X X 

 

9 ORÇAMENTO E FINANCIAMENTO  

 

O desenvolvimento do livro e todas etapas aqui já descritas se valeu de muitos atos 

voluntários, até por se tratar de um trabalho coletivo. Ele teve o fomento do CNPq e o nosso 

custo financeiro foi para a 1ª revisão textual (R$ 25,00), a designer gráfica (R$ 1000,00) e 

impressão de 10 livros (R$ 610,00). Custo total: R$ 1635,00. 

10 PÚBLICO-ALVO E DIVULGAÇÃO 

 

O livro é destinado a todas as crianças, mas tem como foco as crianças de 6 a 10 anos, 

com Síndrome de Down e Transtorno do Espectro Autista- TEA. Ele foi desenvolvido para 

trabalhar, por meio da contação de histórias, a higiene bucal e a prevenção das cáries, que 

neste primeiro momento, está direcionada ao ambiente de educação formal e não formal, por 

isso o mesmo conta com orientações para os professores e educadores dos diferentes espaços 

educativos. 

O livro será distribuído de forma gratuita e será disponibilizado no repositório da 

Capes de objetivos e produtos educacionais, o EduCapes. Esse repositório é um portal aberto 

para uso de alunos e professores da educação básica, superior e pós-graduação. 

 Este produto educacional fará parte, ainda, das atividades de divulgação científica do 

museu de ciências do IFRJ, o Espaço Ciência InterAtiva, visando a educação em saúde bucal 
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para crianças SD e TEA, utilizando a contação de histórias como instrumento de educação 

científica e a promoção de inclusão nos museus de ciências.  

11 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa teve como finalidade desenvolver um livro de contação de história 

voltado para temática da higiene bucal, visando trabalhar a educação em saúde bucal com 

crianças com síndrome de Down e TEA. Entendemos que a contação pode ser uma ferramenta 

que favoreça de forma significativa a educação em saúde bucal, não só para as crianças SD e 

TEA, mas para todas as crianças, respeitando suas individualidades, singularidades e 

potencialidades.  

Dentro do ambiente escolar, vemos muitas crenças limitantes sobre as crianças com 

Síndrome de Down e/ou TEA e, por isso, processos de educação em saúde bucal na escola 

acabam não atendendo a essas crianças por causa da não compreensão das potencialidades, 

das singularidades, dos interesses das crianças TEA e SD. 

Sendo assim, nós, profissionais da educação, precisamos pensar e elaborar ações e 

práticas que eliminem as barreiras e respeitem as particularidades dessas crianças para que as 

mesmas possam exercer sua participação ativa e autonomia de maneira equitativa. 

Do cronograma inicial até a finalização do projeto houve atrasos por parte da 

idealizadora do projeto em questão devido ao excesso de funções, o retorno das atividades 

presenciais e o esgotamento físico, mental e emocional deixados pela pandemia do COVID-

19, muitas das vezes trouxe a ideia de desistir do projeto.  

Porém, por se tratar de um trabalho coletivo, as reuniões e as conversas sobre o projeto 

foram incentivos para continuarmos e concluirmos este trabalho. Acreditamos ter alcançado 

todos os objetivos propostos nesta pesquisa, mas não a vemos como finalizada, pois visamos 

o seu aprofundamento com um possível projeto de extensão direcionado para educadores com 

intuito de trabalhar a educação em saúde bucal para crianças com síndrome de Down e 

transtorno do espectro autista. 
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APÊNDICE 1: LIVRO “ENFRENTANDO MEUS MEDOS” 

 

Capa: 
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Miolo do livro 
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